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O mês de outubro começa com três datas 
exemplares: no dia 3, lembramos a desen-

carnação de Francisco de Assis, em 1226, e a reen-
carnação de Allan Kardec, nosso Codifi cador, em 1804. 
No dia 2, temos Mahatma Gandhi, a Grande Alma da 
Índia, reencarnado em 1869.

Francisco propõe uma releitura do Cristia nismo, 
Kardec nos oferece o Cristianismo Redivivo, enquanto 
que Gandhi, não cristão, afi rmava, no seu jornal Young 
India, do dia 6 de agosto de 1925: “... devo dizer que 
não sinto o Jesus histórico dentro de mim. Mas, se o 
Cristo é um dos nomes de Deus, devo dizer que sinto 
a presença do Cristo. Temos milhares de nomes para 
designar Deus. Se eu não sentisse dentro de mim a 
presença de Deus, as misérias e decepções que vejo, 
a cada dia, acabariam comigo.”

Francisco é a expressão do desapego das coisas 
e dos bens do mundo, adepto da pobreza e do aposto-
lado cristão. Contemporâneo das Cruzadas, dos seus 
horrores indescritíveis, das carnifi cinas, da tragédia do 
templo de Salomão, do canibalismo em Mara, como 
deve ter sofrido seu coração amoroso, pois quanto 
menos os cristãos sabiam sobre os chamados infi -
éis, mais os odiavam, como podemos ver em The fi rst 
crusades, publicação da Editora da Universidade de 
Princeton, em 1921, p.14.  

Kardec é o bom senso encarnado, é o homem que 
consegue, no dizer da nossa coordenadora, a profes-
sora Nadja do Couto Valle, no livro Em torno de Rivail, 
Ed. Lachatre, 1 ed. 2004, p. 228, “dar a sistematização 
da forma”, à  “síntese, tão inesperada quanto desafi a-
dora, das linhas argumentativas da ciência e da reli-
gião, da  razão e da fé.” 

Kardec, Gandhi e Francisco são vistos sob a ótica 
mística, sensitiva e pragmática do engenheiro Ayrton 
Xavier.

Outubro é, portanto, um mês para refl etir, para 
sentir e, sobretudo, um mês para agir em busca do 
bem defi nitivo em nossa vida. Para tanto, a caridade é 

a ferramenta suprema de renovação. Está colocada de 
maneira ímpar pela Doutrina Espírita, onde aparece a 
todo momento, a tal ponto que se torna a “síntese da 
síntese” do que Jesus nos ensinou, a virtude que espi-
ritualiza o ser humano e o leva ao Reino dos Céus.

Nossa revista também oferece neste mês uma 
perspectiva da assistência social no Brasil, que, por 
certo, oferecerá modelos de amor. A legislação, tal-
vez das mais avançadas do mundo, é de interesse 
imediato. No movimento espírita raras são as casas 
que não estão vinculadas a alguma atividade fi lantró-
pica e, portanto, terão que se adaptar às leis e, ainda, 
aos novos cenários que a pobreza adquire nos dias de 
hoje. Edvaldo Roberto, conhecido assistente social, mi-
litante tanto na universidade, quanto no relacionamen-
to institucional, e também no meio espírita, nos oferece 
moderna e importante visão da atualidade das ques-
tões sociais e, por decorrência, nossas responsabilida-
des e compromissos.

Nossa expositora do ICEB, Drª Rosa Martins, ex-
pert em Genética, mais uma vez nos oferece signifi ca-
tivo trabalho que aproxima Espiritismo e ciência. Ela 
consegue apresentar, com simplicidade, temas extre-
mamente complexos e atuais.

Saudamos outubro, tão signifi cativo e desejamos 
a todos boa leitura, com votos de paz. 

EditorialEditorial
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Acolhimento não signifi ca apenas dar 
beijinhos ou festejar em um dia do 

calendário1 ... é valorizar a posição da pessoa e 
oferecer-lhe o melhor, o que se aplica, evidente-
mente, à criança, ao fi lho. Jesus adverte: “Quem 
não receber o Reino de Deus como um pequenino 
não entrará nele.”2 e “Se não voltardes a ser como 
as criancinhas, não podereis entrar no Reino do 
Céu”3. A criança não pode viver sem confi ar nos 
que estão à sua volta, sua confi ança é uma rea-
lidade vital, e para encontrar Deus o melhor de 
que dispomos é o nosso coração de criança. Uma 
criança/Espírito é uma promessa: há, ali, uma ex-
pectativa divina de crescimento e desenvolvimen-
to espiritual, uma dinâmica espiritual que recebe 
o contributo de adultos no entorno da criança, e 
já damos esses sinais ao Espírito reencarnante 
desde o encontro pré-natal4.

Depois do (re)nascimento, há os que acre-
ditam que é inútil ensinar qualquer coisa aos 
bebês, porque eles não entendem nada, mas es-
pecialistas dizem que bem no início de sua vida, 
uma criança é formada pelos valores de certos 
adultos, e mesmo antes de seu (re)nascimento, 
seus pais já expressam seus valores de um modo 
que será importante para seu fi lho. Em sua obra 
Emílio, Rousseau já dizia que a educação do ho-
mem começa no seu nascimento – antes de falar 
ou de escutar, ele já se instrui, pois a experiência 
precede as lições – ideia que assume signifi ca-
do ainda maior com a reencarnação. Segundo 
as teorias da psicanalista inglesa Melanie Klein5, 
bebês de quatro, seis ou oito meses não são de 
modo algum pequenos demais para uma ampla 
variedade de sentimentos e atitudes psicológicas.                                               

No Velho Testamento está dito6: “Instruí 
a criança no caminho em que deve andar, e 
até quando envelhecer não se desviará dele.” 
Segundo especialistas, os primeiros cinco anos 
de vida são essenciais para o desempenho 
mental, emocional e físico da pessoa e, acres-
centamos nós, espiritual. O Mentor Espiritual 
Emmanuel ensina que até os 7/8 anos de idade a 
criança é mais permeável, mais receptiva, aos en-
sinamentos morais, o que faz eco à verdade es-
pírita7 que reafi rma o conceito fi losófi co-teológico 
do deotropismo8, o que nos remete ao Deus em 
nós do conceito evangélico9. Não é por outro mo-
tivo que em antropologia fi losófi ca contempla-se 
a instância homo religiosus da criatura humana.

Na área da Educação, lembramos 
Friedrich Froebel (1782-1852), pedagogo ale-
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mão que defendeu o livre desenvolvimento da 
natureza da criança com um objetivo absoluto 
em mente: permitir à criança unir-se espontane-
amente a Deus, sob a orientação inspirada de 
seu professor – como, aliás, fez Pestalozzi. É o 
fundador do primeiro jardim de infância, que pro-
porcionava educação simbólica baseada numa 
fi losofi a ligada à unidade entre o homem, Deus 
e a natureza.

Nessa faixa etária a criança está formando 
seus conceitos sobre o mundo baseada em suas 
primeiras experiências, como já assinalava o pro-
fessor Hippolyte Léon Denizard Rivail, mesmo 
antes de se tornar Allan Kardec: “(...) a educação 
moral é o resultado de todas as impressões rece-
bidas. Cada objeto, que a criança vê, lhe dá uma 
ideia, e cada palavra que ela escuta ou cada ação 
de que ela é objeto ou testemunha, a faz experi-
mentar uma impressão [que,] mantida durante um 
certo tempo e frequentemente repetida, fá-la con-
trair um hábito”10, e isto, sabemos, se aplica tam-
bém à ideia de Deus e à educação moral. Além do 
ambiente religioso nos encontros de ação evan-
gelizadora, na Casa Espírita, é fundamental o 
ambiente de espiritualidade no lar – sempre falar 
de Deus e de Jesus, estudar o Evangelho, todos 
os dias buscar a Deus e Jesus com a família, atra-
vés de ações educativas diretas e indiretas para 
a criança, que se comunica com Ele, conhecer a 
Deus mais intimamente, através de experiências 
de seu cotidiano, com Seu Amor e Cuidado.

Nos planos de Deus, pai e mãe trabalham 
juntos para cuidar de seus fi lhos, como orienta-
do a Kardec pelos Espíritos Superiores11 e como 
assinalou Paulo a Timóteo: “Ora, se alguém não 
tem cuidado dos seus e especialmente dos da 
própria casa, tem negado a fé e é pior do que o 
descrente.”12 E visando moldar o caráter da crian-
ça, aconselhou aos Colossenses: “Filhos, em 
tudo obedecei a vossos pais; pois fazê-lo é grato 
diante do Senhor.”13 Isto cada vez mais se efeti-
va, à medida que reencarna a Geração Nova de 
que nos fala Kardec14, crianças que reencarnam 
já com uma ligação com Deus, com Jesus e com 
a Natureza, com a família, com o outro e consigo 
próprias, cabendo aos pais e adultos, no entorno 
delas, ajudá-las a crescerem cada vez mais na fé.15

Hoje, a neurociência já identifi cou o locus 
da crença religiosa no cérebro, e em QS – inte-
ligência espiritual, a fi lósofa e física Dana Zohar 
nos fala do quociente espiritual, com base em 
pesquisas de vários cientistas que descobriram 

o chamado “Ponto de Deus” no cérebro, uma 
área que seria responsável pelas experiências 
espirituais das pessoas. Como se vê, a ciência 
corrobora o que dizem o Espiritismo e a Mentora 
Espiritual Joanna de Ângelis: “O ser humano traz 
em si o arquétipo religioso, que remanesce de 
outras reencarnações, o que o leva à busca de 
Deus e da imortalidade do Espírito, de forma que, 
reencontrando a proposta da fé, assimila-a com 
facilidade (...) É relevante o papel da religião na 
indivi duação do ser, que não permite a disso-
ciação de valores morais, culturais e espirituais, 
reunindo-os em um todo harmônico que lhe pro-
porciona a plenitude.”16 

Fique conosco o alerta do Plano Maior, 
quanto à nossa responsabilidade na tarefa da 
Educação17, como assinalado por Mateus18 e no 
Salmo 3219: “Instruir-te-ei, e ensinar-te-ei o cami-
nho que deves seguir; aconselhar-te-ei, tendo-te 
sob a minha vista.” 
Referências
1 No dia 12 de outubro festeja-se o Dia da Criança.
2, 3, 18 BÍBLIA. N.T. Marcos. Cap. 10, vers. 13-16; Mateus. Cap. 18, vers. 
3; cap. 16, vers. 26-27: “Pois que aproveitará o homem se ganhou o 
mundo inteiro e perdeu a sua alma? Ou que dará o homem em troca de 
sua alma? Porque o Filho do homem há de vir na glória de seu Pai, com 
os seus anjos, e, então, retribuirá a cada um conforme as suas obras.”
4 XAVIER, Francisco Cândido. Missionários da luz. Pelo Espírito 
André Luiz. 19.ed. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira, 1986. 
Cap. 12. Os futuros pais encontram, no plano espiritual, o Espírito que 
será o futuro fi lho.
5 Alguns analistas infantis não concordaram com as teorias de Klein, e 
Anna Freud foi igualmente hesitante em aceitá-las sem reservas.
6, 19 BÍBLIA. V.T. Provérbios. Cap. 22, vers. 6; Salmo 32, vers. 8.
7 KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon Ribeiro. 
71.ed. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira, 1991. Q. 621: 
“Onde está escrita a lei de Deus?” “Na consciência.”
8 Tropismo é uma reação de aproximação ou afastamento do organis-
mo em relação à fonte de um estímulo, no fototropismo ele é deter-
minado pela luz. Assim como no heliotropismo, que é o fenômeno de 
fototropismo no qual a fonte é o Sol, também no ser humano há esse 
tropismo cuja fonte de luz é Deus, a criatura tem essa inclinação natu-
ral, inerente à sua própria natureza, para Deus, o que explica a questão 
621 em O Livro dos Espíritos, supra. 
9 FRANCO, Divaldo. O ser consciente. Pelo Espírito Joanna de 
Ângelis. 2.ed. Salvador, BA: Liv. Espírita Alvorada, 1995. p. 123.
10 RIVAIL, Hippolyte Léon Denizard. Textos pedagógicos. Tradução, 
introdução e notas de Dora Incontri. 2.ed. São Paulo: Editora 
Comenius, 1999. p. 17. 
11 KARDEC, Allan. Op. cit. q. 582, 583. 
12,13, 15 BÍBLIA. N.T. Paulo. 1 Timóteo. Cap. 5, vers. 8; Epístola aos 
Colossenses. Cap. 3, vers. 20; Epístola aos Efésios. Cap. 4, vers. 12. 
14 KARDEC, Allan. A gênese. Tradução de Guillon Ribeiro. 25.ed. Rio 
de Janeiro: Federação Espírita brasileira, 1982. Cap. XVIII, p. 418. 
16 FRANCO, Divaldo. Adolescência e vida. Pelo Espírito Joanna de 
Ângelis. 5.ed. Salvador, BA: Liv. Espírita Alvorada, 1998. p. 104. 
17 ESPÍRITO SANTO NETO, Francisco do. As dores da alma. Pelo 
Espírito Hammed. 19.ed. Catanduva, SP: Boa Nova Editora, 2008. p. 
120. “Na fase infantil, a conduta dos pais e sua fi losofi a de vida agem 
sobre as crianças, plasmando-lhes uma nova matriz à sua, já existente, 
bagagem espiritual. Ao produto de suas vidas passadas é anexada a 
visão dos adultos, membros de sua família atual. Portanto, através dos 
pais, verdadeiros “espelhos vivos”, as crianças assimilam suas primei-
ras noções de comportamento e modo de viver.” 
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RCE – O que é a universalização 
de direitos sociais?

ERO – Foi preciso um longo pro-
cesso de construção sóciohistórica para 
que a assistência social pudesse alcan-
çar a condição de política pública de 
proteção social. A Constituição Federal 
de 1988 rompeu com os modelos tra-
dicionais de assistência social: a assis-
tência social realizada pelos religiosos, 
principalmente os católicos que cuida-
vam dos pobres mediante ajuda nas 
formas de esmola, auxílio (moral ou ma-
terial); depois a fi lantropia (uma laiciza-
ção da concepção católica de caridade) 
com base na “racionalidade científi ca”. 
O conceito histórico dos dois modelos, 
o religioso e o fi lantrópico, foi superado 
pelo novo conceito de assistência social 
na perspectiva da proteção social.

Assim deve-se entender que “uma 
política de proteção social compõe o 
conjunto de direitos de uma civilização, 
de uma sociedade e/ou elenco de ma-
nifestações de solidariedade de uma 
sociedade com os seus membros. Ela 
é uma política estabelecida para pre-
servar a segurança e o respeito à digni-
dade de todos os cidadãos.”1 

Proteção vem do latim, protectione, 
ou seja, tomar a defesa de algo, impe-
dir sua destruição, sua alteração. A ideia 
tem um caráter preservacionista. Agora, 
vem a questão muito interessante: a 
proteção tem um caráter preservacionis-
ta, não da precariedade, mas da vida. 
Daí o signifi cado de apoiar, socorrer, 
ajudar e amparar. A assistência social 
dos dois modelos anteriores trabalhava 
com a precariedade, com a carência. 
Na assistência social, com a perspec-
tiva da proteção social, o valor que a 
fundamenta é o da vida. O usuário dos 
serviços socioassistenciais, quando sob 

uma situação de risco circunstancial, 
tem o direito social de um auxílio que 
pode ser um prato de sopa, não por-
que esteja carente de alimentação, mas 
sim porque é uma vida que tem de ser 
preservada. Isto nos remete a O Livro 
dos Espíritos 2, pergunta 880. “Qual o 
primeiro direito do homem? O de viver. 
E a ninguém é dado o direito de aten-
tar contra a vida de seu semelhante, 
e nem de fazer o que quer que possa 
comprometer-lhe a existência corporal”; 
pergunta 888: “Que se deve pensar da 
esmola? Condenando-se a pedir esmo-
la, o homem se degrada física e moral-
mente, embrutece-se. Uma sociedade 
que se baseie na lei de Deus e na justi-
ça deve prover a vida do fraco sem que 
haja para ele humilhação”.

RCE – O Serviço de Assistência e 
Promoção Social Espírita (SAPSE) pre-
cisa ser ajustado para atender às mu-
danças na lei? 

ERO – Antes de tudo, é necessá-
rio fazer uma refl exão olhando para o 
“retrovisor da história”. Os primeiros 
serviços assistenciais, no Brasil, datam 
de 1560. Desde então, a assistência so-
cial desenvolveu-se e ampliou-se, seja 
no modelo religioso ou fi lantrópico, por 
meio de um sem-número de serviços 

assistenciais fragmentados, paliativos 
e emergenciais, caracterizados por um 
conjunto de ações ocasionais, assis-
temáticas e descontínuas, por meio de 
doações de alimentos, bens materiais 
diversos, além de orientações morais.

Não há na Constituição Federal de 
1988 nem na Lei Orgânica de Assistência 
Social – Loas – alterada pela Lei 12.435 
para incorporar o Sistema Único de 
Assistência Social, nenhum dispositi-
vo que determine que as atividades de 
Assistência e Promoção Social Espírita 
tenham que atender às regulações da 
assistência social na perspectiva da 
proteção social. Isto se deve ao fato 
de que o espírita, ao realizar, em nome 
da caridade, atividades de Assistência 
e Promoção Social Espírita, encontra-
-se na condição de cidadão no uso de 
seu direito individual de livre exercí-
cio de um culto religioso. É importan-
te ainda esclarecer que as atividades 
de Assistência e Promoção Social 
Espírita não podem ser, necessaria-
mente, defi nidas como ações socioas-
sistenciais reconhecidas e elencadas 
na Tipifi cação Nacional dos Serviços 
Socioassistenciais. Disto decorre que 
não podem pleitear reconhecimento 
público e usufruir de benefícios legais 
como serviços, programas de proje-
tos e benefícios sociossistenciais que 
devem estar inscritos nos Conselhos 
Municipais de Assistência Social – 
CMAS. Não obstante, no momento atual 
em que a assistência social é Política 
Pública de Proteção Social, os Centros 
Espíritas que se “sintam” vocacionados 
para atuarem como entidades e orga-
nizações de assistência social devem 
realizar um reordenamento institucional, 
adequando as atividades de Assistência 
e Promoção Social Espírita às reco-

Edvaldo Roberto de Oliveira é assistente social, especialista em gestão social e expositor espírita.
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mendações das normativas (Decreto 
nº 6308 e Resolução CNAS nº 109) 
que estabelecem as características es-
senciais das entidades e organizações 
de atendimento: aquelas que de forma 
continuada, permanente e planejada 
prestam serviços, executam programas 
ou projetos e concedem benefícios de 
proteção social básica ou especial dirigi-
das às famílias e indivíduos em situação 
de vulnerabilidade ou em risco social e 
pessoal nos termos da Lei nº 8742, de 
1993, Loas, alterada pela Lei 12.435.

RCE – A Lei 12.435, no artigo 2º, 
fala sobre “a vigilância socioassisten-
cial, que visa a analisar territorialmente 
a capacidade protetiva das famílias e 
nela a ocorrência de vulnerabilidades, 
de ameaças, de vitimizações e danos”. 
Pode nos explicar o que é vigilância so-
cioassistencial e como o trabalho social 
espírita pode interagir nessa vigilância?

ERO – Vigilância socioassistencial 
é a afi rmação do caráter preservacio-
nista da proteção social como esclarece 
Sposati (2008): “a proteção social é mais 
vigilante, por isso, mais preservacio-
nista, proativa, desenvolvendo ações 
para que alguma destruição não venha 
acontecer, enquanto o amparo/apoio já 
ocorre a partir de um risco quanto à redu-
ção de danos causados” (grifos nossos). 
Entre as ações de vigilância socioassis-
tencial que as instituições espíritas po-
dem desenvolver desta cam-se palestras, 
campanhas socioeducativas e eventos 
que promovam a convivência e fortaleci-
mento de vínculos preservando a família 
como espaço de cuidados, de referência 
afetiva e moral. Em caso específi co, des-
de que contem com assistentes sociais e 
psicólogos, os Centros Espíritas podem 
realizar grupos socioeducativos de orien-
tação da família e, especialmente, dos 
pais, quanto ao exercício adequado das 
funções parentais, em termos de prote-
ção e cuidados a serem dispensados às 
crianças e adolescentes em cada etapa 
do desenvolvimento, mantendo uma 
abordagem dialógica e refl exiva.

RCE – Como fi cam as instituições 
espíritas que atuam com creches, com 
o objetivo de prestar serviços de assis-
tência social?

ERO – Kuhlmann3 (1988) escla-
rece que as creches, em sua origem, 
eram de caráter fi lantrópico/assisten-
cialista cuja fi nalidade era a guarda dos 
fi lhos das mães trabalhadoras. A Lei nº 
9.394, de 20 de dezembro de 1996 – 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB) rompeu com esta visão 
ao estabelecer, em seu artigo 29, que a 
educação infantil (a creche é uma uni-
dade de educação infantil para crianças 
até 3 anos) tem como fi nalidade o de-
senvolvimento integral da criança até 6 
anos de idade, em seus aspectos físico, 
psicológico e social, complementando a 
ação da família e da comunidade.

No âmbito do Sistema Único de 
Assistência Social – SUAS encontra-se 
a possibilidade para as entidades de 
assistência social realizarem o traba-
lho social com famílias em situação de 
vulnerabilidade social, desenvolvendo a 
ações socioeducativas (educação não 
formal) com crianças de 0 a 6 anos, 
com base no lúdico e no brincar, me-
diante as mediações entre o cuidar e 
o educar. É o Serviço de Convivência 
e Fortalecimento de Vínculos de 0 a 6 
anos de idade, cujas diretrizes de or-
ganização e funcionamento estão esta-
belecidas na Tipifi cação Nacional dos 
Serviços Socioassistenciais.

RCE – No prefácio do livro Brasil 
coração do mundo, pátria do Evangelho, 
do Espírito Humberto de Campos, psi co-
grafado por Francisco Cândido Xavier, 
Emmanuel afi rma, no Prefácio: “O Brasil 
não está somente destinado a suprir as 
necessidades materiais dos povos mais 
pobres do planeta, mas, também, a fa-
cultar ao mundo inteiro uma expressão 
consoladora de crença e de fé racioci-
nada e a ser o maior celeiro de clarida-
des espirituais do orbe inteiro”. Em que 
medida as mudanças na legislação da 
Assistência Social, que se acumulam, 

sobretudo desde a Constituição de 
1988,  corroboram tal afi rmativa e au-
mentam nossa responsabilidade como 
espíritas?

ERO – O grande desafi o hoje pos-
to para as instituições espíritas (aque-
las que queiram manter e desenvolver 
Serviços Socioassistenciais) é se inserir 
no cenário socioinstitucional e legal do 
SUAS, estabelecendo aproximações 
teóricas e metodológicas com as dire-
trizes, as categorias, os conceitos da 
assistência social como política pública 
de proteção social. Por outro lado, man-
ter a essencialidade da razão de ser do 
centro espírita, conforme Allan Kardec e 
as origens do Cristianismo – a Casa do 
Caminho.

Em Paulo e Estevão 4, encontra-
mos a narrativa da visita de Gamaliel à 
Casa do Caminho da qual destaco: “O 
grande doutor compreendeu o êxito da 
nova doutrina. Aquele Jesus desconhe-
cido, ignorado da sociedade mais culta 
de Jerusalém [que pode ser o mundo 
atual] triunfava no coração dos infelizes, 
pela contribuição de amor desinteressa-
do que trouxera aos mais deserdados 
da sorte”. E ainda: “o grande rabino 
estava atônito (...) só agora reconhecia 
que o judaísmo não havia cogitado des-
ses pousos de amor. (grifo nosso). 

Referências:
1CBCISS. Documento Final da Pré-Conferência 
Brasileira preparatória para a 33ª Conferência 
Global de Bem-estar Social do ICSW, Rio de 
Janeiro. 2008.
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infantil: uma abordagem histórica. 2.ed. Ed 
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SPOSATI, Aldaísa. Proteção social na América 
Latina no contexto da globalização, 2008. In: 
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Lar Fabiano de Cristo

Conhecendo as Unidades de Promoção Integral

Casa da Rachel – Itabuna / BA

C Casa de Rachel – Unidade de Promo-
ção Integral de 3ª faixa do Lar Fabiano 

de Cristo – tem sua origem na Colônia de Re-
cuperação de Menores de Itabuna, Estado da 
Bahia. O terreno amplo deveria abrigar ainda 
um sanatório, um pronto-socorro, uma escola 
profi ssionalizante e escolas de nível elementar, 
funcionando a colônia em caráter agrícola – 
tudo para benefi ciar a população, em especial 
os menores abandonados da região. 

A natureza do trabalho requeria muita de-
dicação e recursos crescentes. Os jovens 
acolhidos, entre 12 e 17 anos, que chegaram 
a somar 3.492 ao longo dos 15 anos da insti-
tuição, tinham ali como norma o trabalho. Mas 
grande porcentagem de jovens não conse-
guiu adaptar-se, gerando o encerramento das 
atividades. 

Fernando Nogueira Dantas, fundador da 
Colônia, considerou que as instalações deve-
riam ser doadas ao Lar Fabiano de Cristo, a 
fi m de que, de algum modo, continuasse a ha-
ver na cidade uma obra social dedicada aos 
menores carentes e assim o fez.

De posse do terreno, a Diretoria do Lar 
Fabiano de Cristo optou por ali instalar uma 
unidade para atendimento à família, conside-
rando que somente um trabalho socioassis-
tencial amplo poderia vir a surtir efeito na re-
cuperação dos menores.  

A exemplo de outras unidades, o trabalho 
teve início com uma primeira distribuição de 
gêneros e benefícios. A inauguração da agora 
Casa de Rachel, uma unidade de promoção 
integral de 3ª faixa para atendimento a famí-
lias e idosos, ocorreu em 09/09/78. 

A escolha do nome foi motivada pelo espí-
rito de doação e dedicação aos menos favo-

recidos de Rachel Rosa Teixeira Xavier, mãe 
do então presidente do Lar Fabiano de Cristo, 
Sylvio Walter Xavier, no período de 1984 a 
1990.

A Casa de Rachel tem assento no 
Conselho Municipal de Assistência Social, 
constituindo-se uma referência no município 
de Itabuna. Atualmente oferece as seguintes 
atividades para crianças: desenvolvimento 
lúdico-infantil, complementação escolar, ofi -
cinas de dança, percussão, videoteca, balé 
e capoeira; para os adolescentes, Projeto 
Aprendiz Integral; e, para adultos, ofi cinas 
de informática, culinária, bordado e pintura, 
além de atividades de Cidadania vinculadas 
ao Acompanhamento Social às famílias e ido-
sos, e a Cooperativa de Costura, atendendo a 
217 famílias e 50 idosos, num total de 1206 
inscritos.

Além dos recursos oriundos da CAPEMISA 
SOCIAL, a unidade possui parceria com o 
Instituto Votorantin e com o Fundo Canadá. 

O Grupo de Dança Lar Fabiano de Cristo 
(Projeto Vem dançar comigo) é um dos desta-
ques da Casa e apresenta-se constantemente 
em eventos externos, a convite da Prefeitura 
local. 

Em 2010, Pedro Henrique, um adolescen-
te do Lar Fabiano de Cristo, recebeu bolsa de 
estudo para cursar balé clássico na Escola de 
Teatro Bolshoi, no Brasil, a única Escola do 
Bolshoi fora da Rússia, em Joinville/ Santa 
Catarina. Da mesma turma, Jade Carvalho e 
Gledson Santos dançaram representando a 
Cidade de Itabuna no Concurso Nacional de 
Dança Ballace e classifi caram-se a concorrer 
a vagas para o Youth America Grand Prix - 
YAGAP (New York). 
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 Acervo do ICEB

Encontro com Jesus, com Yasmin Madeira – Quarta-feira, 12h, na Rádio Rio de Janeiro 1400 AM

O Instituto de Cultura Espírita 
do Brasil tem suas raízes 

na antiga Faculdade Brasileira de 
Estudos Psíquicos, do então Estado 
da Guanabara. E nas palavras do 
próprio Deolindo: “É provável que 
muitos confrades nossos, no pró-
prio meio espírita, desconheçam a 
história da Faculdade Brasileira de 
Estudos Psíquicos, iniciativa e reali-
zação de um grupo de idealistas.”

Conta-nos Deolindo que “o 
maior objetivo da Faculdade de 
Estudos Psíquicos era justamente 
despertar interesse pelos estudos es-
piritualistas em geral e, de um modo 
especial, melhorar o nível intelectual 
de doutrinadores e expositores da 
Doutrina Espírita, dando-lhes opor-
tunidade franca de formar um lastro 
de cultura capaz de atender às pró-
prias exigências da vida moderna em 
relação à divulgação da doutrina. Foi 
sob esta feliz inspiração que nasceu 
a Faculdade. Entre seus fundado-
res e professores, havia elementos 
oriundos de diversas correntes es-
piritualistas: umbandistas, teosofi s-
tas, esoteristas, etc., mas alguns 
espíritas logo se juntaram ao grupo, 
justamente porque compreenderam 
e sentiram os objetivos da iniciativa.”

“De reforma em reforma do en-
sino no Brasil, chegamos a um ponto 
em que, na realidade, já não havia 
lugar para Faculdades Livres. Depois 
da II Guerra, entretanto, a sociedade 
em geral sofreu transformações inten-
sas e inevitáveis. Nossa Faculdade já 

estava, a bem dizer, deslocada como 
estabelecimento livre, diante de fe-
nômenos conjunturais e inteiramente 
novos.”

“Difi culdades e mais difi culda-
des. E tudo isso por causa do nome: 
Faculdade. É que os tempos já eram 
outros, e não podíamos deixar de re-
conhecer a contingência em que nos 
encontrávamos, por força das mu-
danças sociais.”

E complementa Deolindo: 
“Nosso objetivo era bem outro: a 
cultura espiritual, servindo-se da 
cultura humana como instrumento.” 
Impunha-se assim o cenário onde o 
ICEB lançaria suas raízes - espaço 
aberto para todas as crenças.

Continua Deolindo: “Cessado 
o compromisso com a Faculdade, 
cogitou-se logo de criar um Instituto 
espírita, sem vínculo estatutário 
com aquela Instituição. Fundou-se 
o Instituto no dia 7 de dezembro de 
1957, em assembleia realizada na 
sede da Liga Espírita. Continuaram 
os antigos professores e vieram 
outros.”

Nem fusão, nem transformação, 
como dizia Deolindo. “O Instituto veio, 
como se vê, depois da Faculdade 
Brasileira de Estudos Psíquicos, 
não é o resultado de uma fusão 
nem transformação. A Faculdade 
fi cou e o Instituto surgiu, por neces-
sidade, e dentro de outro quadro de 
circunstâncias.”

“O nome Instituto tem sentido 
mais elástico e, por isso, não traz 

implicações de Faculdade, que já é 
uma estrutura específi ca, regida por 
leis próprias.”, afi rmava Deolindo.

“A ideia de Instituto, muito antes, 
já havia sido ventilada pelo saudoso 
confrade Artur Machado, antigo vice-
-presidente da Liga Espírita. Artur 
Machado pensava na criação de 
uma sociedade do tipo de Instituto e 
chegou a promover reuniões em sua 
residência, na Rua André Cavalcanti. 
Houve um projeto ou esboço de es-
tatuto, com a colaboração do general 
Araripe de Faria, lembro-me bem. Foi 
há muito tempo.”

“O nome do Instituto de Cultura 
Espírita do Brasil não foi imposto, 
não foi lançado de um jato. Não. 
Foram propostas, em assembleia, 
pelo menos três denominações:
1. Instituto de Estudos Espíritas 

– proposta pelo Cel. Delfi no 
Ferreira

2. Instituto Brasileiro de Espiritismo
3. Instituto de Cultura Espírita do 

Brasil
O Dr. Carlos Imbassahy ain-

da sugeriu “Instituto de Ciência 
Psíquica”. Houve votação. Não foi 
escolha individual. “Apurada a vota-
ção da assembleia, venceu o nome 
Instituto de Cultura Espírita do Brasil 
por maioria de votos”, relembra 
Deolindo. Iniciava-se assim a trajetó-
ria do Instituto. 
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 Ana Guimarães

Cultura Espírita, com Assaruhy Franco e Cesar Reis – Quinta-feira, 12h, na Rádio Rio de Janeiro 1400 AM

I
– O amor acabou; não dá para 

continuar; é uma verdadeira tortura. 
Não é justo atrelarem-se, no carro da 
vida, duas criaturas que não se toleram; 
não é isso o que Deus deseja para nós, 
os seus fi lhos – desabafou ele, num mo-
mento de confl ito.

II
É tão fácil ao ser humano apre-

sentar justifi cativas para suas atitudes! 
Não importa se, em meio aos seus ar-
razoados, existem outras vidas em jogo, 
não importa se essas mesmas pessoas 
concordam ou não. O egoísmo é a mola 
mestra a impulsionar sonhos e esperan-
ças de uma felicidade cada vez mais 
distante.

Já dizia Thales, o fi lósofo da 
cidade de Mileto, que a coisa mais fácil 
do mundo é dar conselhos, porém não 
é esse o nosso objetivo. Desde muito 
cedo, por circunstâncias que não vêm 
ao caso, nos acostumamos a ouvir os 
dramas humanos: os grandes que de-
mandavam buscar o socorro dos ami-
gos espirituais, para esclarecimentos 
seguros; e os mesquinhos frutos da 
incoerência da criatura voltada para si. 
Isso nos fez perceber que o maior desa-
fi o da atualidade é tentar decifrar o ser 
humano, com toda a sua gama de inte-
resses, lógicas descabidas, frustrações 
e sonhos impossíveis. Quando se de-
seja alguma coisa, encontram-se todas 
as razões imagináveis, mormente se os 
desejos são ilícitos.

Entendemos que o homem queira 
ser feliz. Todavia, se busca opinião de 
terceiros, demonstra que está confl ita-
do. Tem dúvidas a respeito do passo a 
ser dado e, se há dúvida, melhor optar 
pela paciência e refl exão sobre o as-
sunto. E no caso do espírita, fazer uma 
análise demorada do próprio comporta-
mento, para descobrir o momento em 
que a vida se tornou insuportável.

Se o processo evolutivo começa 
a partir do autoconhecimento, a convi-
vência feliz começa a partir do esforço 
que se faça para domar as más ten-
dências e, geralmente, quando alguém 
sincero inicia essa conduta, infl uencia 
as demais pessoas de forma positiva.

Não desejamos afi rmar que seja 
coisa simples, apesar de O Livro dos 
Espíritos, na resposta à pergunta no 
909, informar o contrário. Estamos tra-
balhando para o futuro e, no dizer de 
Joanna de Ângelis: “Quando o futuro 
sorri promessas, o presente se cobre de 
testemunhos.”

III
Pensamos no bem e sentimos o 

coração tocado, quando vemos o sofri-
mento em nossos irmãos de romagem. 
Se existe essa sensibilidade em nós, 
por que não ser aplicada aos que estão 
mais próximos?

Certa ocasião, estávamos visitan-
do uma “Casa Abrigo” – local onde as 
crianças são recolhidas, quando aban-
donadas pelos pais ou quando estes 
não têm condições de educá-las; regra 
geral, com algumas sublimes exceções, 

são depósitos de crianças sem dono. O 
companheiro ao lado chorava emocio-
nado, tocado pela situação dos peque-
nos. Incoerência ou maluquice, pois a 
mesma criatura que chorava pela situa-
ção daqueles meninos houvera abando-
nado cinco fi lhos com a esposa incapaz 
e se negava a pagar ínfi ma pensão para 
o sustento deles. 

Percebe-se que é simples analisar 
os quadros da vida, quando não esta-
mos inseridos no contexto. Desperte-
mos, este é o nosso santo momento de 
estabelecer providencial modifi cação no 
comportamento, aspirando a melhores 
condições amanhã.

IV
Voltando ao diálogo inicial: 
– Diga-me, fi lho, a partir de que 

momento você começou a sentir que o 
amor havia acabado e que a melhor op-
ção seria o divórcio, apesar de não ser 
solução e sim mais um problema?

– Olha, tia, melhor não falar mais 
no assunto, acho que vou pensar mais 
um pouco.

– Isso teria alguma coisa a ver com 
aquela jovem que o acompanhava no 
domingo?

– Quando eu deveria estar na 
Quinta com os meus fi lhos... Vai passar, 
tia, isso foi um sonho mau ou um pesa-
delo. Depois que ela entrou na minha 
vida, não tive um momento de paz.

– Tudo bem, menino, ore mais, 
converse com Deus. Isso nos dá enor-
me bem-estar. 

 Egoísmo e Conflito Egoísmo e Conflito
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 Cesar Reis

Caridade é a palavra fundamental da Doutrina 
Espírita. Aparece mais de cinquenta vezes em 

O Livro dos Espíritos. 
Primeiramente a humanidade recebeu, através de 

Moisés, os dez mandamentos. Certamente que os ho-
mens não os entenderam e, muito menos, cumpriram o 
que ali estava defi nido. 

Veio Jesus e sintetizou os ensinos em uma frase: 
Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como 
a si mesmo. Certamente que os 
homens não entenderam a frase 
e, muito menos, cumpriram o que 
ali estava defi nido.

Agora vem uma nova tentati-
va do mundo maior, a síntese da 
síntese, numa só palavra: carida-
de. É a virtude que espiritualiza o 
ser humano. Enquanto a fé colo-
ca o ser humano na estrada da 
evolução porque vincula suas vi-
brações com o mundo superior, a 
esperança faz com que o homem 
se levante após as naturais que-
das no caminho evolutivo e reto-
me sua trajetória. No entanto, o 
que luariza o ser humano, o que 
lhe dá a luz inapagável, o que lhe 
oferece efetivas condições de ascensão espiritual, é a 
prática da caridade.

Paulo refere-se às três virtudes, que nossos irmãos 
da Igreja Católica defi niram como teologais, e deixa cla-
ro que a caridade é a maior delas.

A questão 886 de O Livro dos Espíritos defi ne com 
clareza a questão da caridade tal como Jesus a enten-
dia: “Benevolência para com todos, indulgência para 
as imperfeições dos outros, perdão das ofensas.” Logo 
após, em Nota, Allan Kardec esclarece: “A caridade, se-
gundo Jesus, não se restringe à esmola, abrange todas 
as relações em que nos achamos com os nossos seme-
lhantes, sejam eles nossos inferiores, nossos iguais, ou 
nossos superiores.”

Bom refl etir sobre essas três expressões que carac-
terizam a prática da caridade: benevolência, indulgência 
e perdão. 

Benevolência é formada de bene mais volo, forma 
irregular do verbo latino velle, querer.  Trata-se de uma 
volição, de uma força íntima que nos faz querer bem ao 
outro, independente de quem o outro seja. Qualquer ou-
tro, para quem pratica a caridade, é um legítimo outro e, 
portanto, merece o nosso bem querer.

Indulgência é um processo de adoçamento interior, 
vem do latim, indulgentia, signifi cando apreço, concor-
dância. Mais uma vez trata-se de um processo de acei-

tar o outro. Para tanto, evitar o atrito, 
a violência, a agressividade. Quando 
estamos cheios de amargura, o que 
sai de nós é amargo. Quando esta-
mos cheios de acidez, o que sai de 
nós ácido é. Quando estamos cheios 
de doçura, nosso sorriso é doce, nos-
sos gestos são doces, nosso olhar é 
doce, nossa voz é repassada de do-
çura. Não há caridade sem doçura.

Finalmente, a terceira expressão 
que caracteriza a prática da caridade 
é o perdão. Também de origem lati-
na – per mais a forma do verbo dono. 
Per signifi ca completamente, de todo, 
além, mais além. O verbo dono sig-
nifi ca dar, dar de presente, perdoar. 
Perdoar é um pouco mais do que dar. 

É doar-se.
A caridade é o amor em ação, é a pedra de toque 

que dará a conhecer ao mundo os verdadeiros discí-
pulos do Cristo “nisto conhecerão todos que sois meus 
discípulos, se tiverdes amor uns aos outros”. Caridade 
brota da essência do ser. É impulso divino. É, portan-
to, exercício de divindade. Tal exercício será a nossa 
salvação, no sentido de purifi carmos o nosso coração, 
lembrando as bem-aventuranças: “Os puros de coração 
verão a Deus”. 

Bibliografi a:
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Noleto Bezerra. 1 ed. comemorativa do Sesquicentenário. Brasília: 
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Mês de outubro, primavera no he-
misfério sul do planeta, a natureza 

canta, entre fl ores perfumadas e pássaros 
coloridos, a eterna canção do amor e de li-
bertação das almas. Inalcançável aos olhos 
e ouvidos humanos, intensifi cam-se os ciclos 
de renovação da vida, na dimensão espiritu-
al, como se correntes de revitalização per-
corressem todos os caminhos e circuitos por 
onde se expresse a criação divina, na terra 
como nos céus. 

Na breve, mas profunda passagem de 
Jesus, em sua peregrinação pelas estradas 
e aldeias da Palestina, quantos momentos 
preciosos se apoiaram no clima de exaltação 
da natureza: aqui, junto ao lago de Genesaré; 
ali, nas trilhas pedregosas da Samaria; 
além, cruzando o Jordão ou refazendo-se no 
Jardim das Oliveiras, sempre anunciando o 
que viria depois da destruição dos templos de 
pedra, nos aprendizados difíceis dos tempos 
de domínio das sombras sobre os homens.

Jesus, no ano 28 da era cristã, passado 
quase um semestre do anúncio de seu minis-
tério divino, que se dera naquela fria manhã 
de inverno em que se deixou banhar pelo 
Batista nas águas do Jordão, percorria então 
as vias e aldeias fl oridas da Galileia, naquele 
fi nal de primavera. “Nesses dias aconteceu 1 
que ele se dirigiu para o monte a fi m de re-
zar 2. Passou a noite em oração a Deus. Ao 
amanhecer, chamou a si os seus discípulos, 
e escolheu dentre eles doze, aos quais deno-
minou apóstolos”. A jornada se estendeu ao 
início da tarde, quando, “descendo com es-
tes, parou numa esplanada3...” 

Jesus estava cercado de grande multi-
dão que havia acorrido de toda a Judeia, vinda 
para ouvi-lO e ser curada de suas enfermida-
des, oriunda especialmente de Jerusalém, 
do litoral de Tiro e da Sidônia, a noroeste do 

lago de Genesaré, para os lados da Fenícia, 
extremo leste do Mar Mediterrâneo; também 
ali estavam os que se achavam vexados por 
espíritos imundos. “Erguendo os olhos para 
os seus discípulos, dizia: Bem-aventurados os 
pobres de espírito porque deles é o Reino dos 
Céus 4...”. Sua fala alcançava os páramos ce-
lestes. Tempos depois, a seis meses da cruz, 
falando aos judeus que nele acreditavam, à 
entrada do templo, em Jerusalém, afi rmou 
enfático: “Conhecereis a verdade e a verdade 
vos libertará.” 5 

Sob essa exortação profética, des-
dobrar-se-iam os séculos, o mundo sendo 
visitado por espíritos de luz reencarna-
dos, aprofundando traços dessa anunciada 
Verdade, libertadora do espírito, nos diversos 
quadrantes do mundo. Vamos, assim, encon-
trar desdobramentos fi éis às lições da Boa 
Nova nas vidas de Francisco de Assis (na 
Itália), Allan Kardec (na França), e Gandhi 
(na Índia). Pairando acima do calendário dos 
tempos e dos espaços do mundo, os rastros 
desses obreiros espirituais fi caram como fei-
xes da luz abraçando a Terra, entrelaçados 
com a rede de luz lançada pelo Cristo, ema-
nada da fonte única, o Pai que está nos céus. 

Vigoroso impulso de renovação da hu-
manidade anunciou a mensagem do ‘Espírito 
de Verdade’6 a Kardec: “Os Espíritos do 
Senhor, que são as virtudes dos Céus, qual 
imenso exército que se movimenta ao rece-
ber as ordens de seu comando, espalham-se 
por toda a superfície da Terra e, semelhantes 
a estrelas cadentes, vêm iluminar os cami-
nhos e abrir os olhos aos cegos”. “As gran-
des vozes do Céu ressoam como sons de 
trombetas, e os cânticos dos anjos se lhes 
associam”.

Na classe desses Espíritos do Senhor, 
Francisco de Assis nasceu no dia 4 de ou-

tubro, ano 1182, para fazer-se ‘arauto da li-
bertação do homem’, ao realinhar ao ideário 
espiritual de vida cristã ensinada por Jesus 
a prática singela e fi delíssima dos princípios 
expostos em sua protorrégula, construída 
com os dez primeiros companheiros. Sua 
trajetória deixou os rastros de uma vivência 
efetiva das lições do Evangelho ditado pelo 
Cristo, com seus exemplos de humildade, fé, 
dedicação aos pobres e pequeninos, de amor 
à natureza e, sobretudo, ao Cristo, o Amor 
não amado. Dedicou ao Pai sua última obra, 
O Cântico das Criaturas. Escreveu o fran-
ciscano Eloi Leclerc, em 19707: “Fraternizar 
com todas as criaturas é abrir-se a um univer-
so de comunhão em que o ‘mistério da terra 
se encontra com o mistério das estrelas’. A 
alma, unida fraternalmente a todas as coisas, 
adquire o brilho fulgurante do sol”. Não seria 
este o traço característico desses feixes de 
luz que entrelaçam os Espíritos do Senhor? 
A mensagem de pureza e sacrifício pessoal, 
pela causa da instalação da mensagem do 
Mestre nos corações das criaturas, fez de 
Francisco de Assis o símbolo do revigora-
mento do ensinamento cristão nos corações 
humanos, impulso renovador da atmosfera 
psíquica e espiritual do planeta, preparatório 
para a instauração dos tempos da regenera-
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ção do orbe, em sua marcha evolutiva, hoje 
em processo de aceleração.

Outro desses Espíritos do Senhor, na 
Terra, foi Kardec8, nascido em 3 de outubro 
de 1804. A mensagem parcialmente trans-
crita dois parágrafos acima destas linhas, 
assinada pelo Espírito de Verdade, que se 
havia apresentado como orientador da obra 

de Kardec, nos remete ao anúncio da vinda 
do Consolador à Terra, hoje entendida como 
a “Terceira Revelação” à humanidade, depois 
das anteriores trazidas ao mundo por Moisés, 
no Monte Sinai, e da Boa Nova, terna men-
sagem revelada por Jesus. Esta terceira 
revelação, o Espiritismo, foi a palavra direta 
dos espíritos por intermédio de médiuns de 
fi na sensibilidade e vai, aos poucos, se ex-
pandindo por todos os continentes do mun-
do. O trabalho conduzido por Kardec abriu o 
portal de diálogo entre o mundo terreno e o 
plano espiritual, a começar por O Livro dos 
Espíritos e desenvolveu-se pelas demais 
obras posteriores. Ao estruturar O Evangelho 
segundo o Espiritismo, usou como coluna 
dorsal da obra os capítulos com as mensa-
gens espirituais sobre as Bem-aventuranças, 
o Sermão do Monte, Fora da caridade não 

há salvação – superação de nossa ignorân-
cia original, extinção de nossas sombras. As 
Bem-aventuranças habilitam-nos ao ‘voo 
de libertação’ em relação à teia de nossos 
compromissos cármicos, sob ampla visão da 
vida, em seu sentido espiritual.

Gandhi9 (1869-1948), ‘espírito cósmico’ 
(expressão de Huberto Rohden), considera-

do o ‘apóstolo da não-violência’, conseguiu 
a independência política da Índia do jugo 
do império britânico, sob a bandeira da não 
violência, mediante a prática efetiva da tole-
rância e da paz. Declarou, em meio à saga 
pela libertação do povo indiano, com suas 
tradições do bramanismo e do budismo, seu 
respeito e admiração pela pureza e elevação 
da mensagem de amor do Cristo. São pala-
vras suas10: “Bebam na fonte do Sermão da 
Montanha, ouçam o que o Cristo ensinou. 
Seus ensinamentos são válidos para cada 
um de nós”. “Cristo não pertence só ao cris-
tianismo, pertence ao mundo inteiro”. “Cristo 
é a maior fonte espiritual que o homem até 
hoje conheceu”. “Vejo em Cristo o supremo 
modelo: manifestou, como nenhum outro es-
pírito, a vontade de Deus”. “Cristo não car-
regou a cruz somente há mil e novecentos 

anos: carrega-a hoje, morre e ressuscita dia 
após dia”. 

É tempo de se reviver a exaltação da 
vida nestes dias de primavera, que marcam 
o mês de outubro. Sente-se no ar o sopro da 
brisa cantando o amor do Pai, sem limites, 
às Suas criaturas, embalado pelas palavras 
libertadoras do Mestre, ditadas ao mundo, a 
partir da Palestina. Ainda hoje essas lições 
são rememoradas, no resgate das passagens 
vivenciadas por Francisco, Kardec e Gandhi. 
Quantos outros caminham agora pelo mundo 
trazendo páginas novas da mesma mensa-
gem de libertação e semeadura da paz entre 
os homens? 

 Ayrton Xavier é engenheiro e expositor 
espírita.
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2 ___. O Evangelho de Jesus. Tradução Pe. José Dias 
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homem. 
6 KARDEC, Allan. O Evangelho segundo o Espiritismo. 
Tradução de Guillon Ribeiro da 3ª. edição francesa, revista 
e modifi cada pelo Autor, em 1866. 102.ed. Rio de Janeiro: 
Federação Espírita Brasileira, 1990. p. 23.
7 BÍBLIA. O Cântico das Criaturas ou o Símbolo da União. 
Português. Rio de Janeiro: Editora Vozes, 1977. p. 235.  
Publicação da Librairie Arthème Fayard, 1970. 
8 Pseudônimo de Hippolyte Léon Denizard Rivail.
9 Mohandas Karamshand Gandhi nasceu em Cathiawar, 
província de Bombaim, em 2 de outubro de 1869.
10 ROHDEN, Huberto. Mahatma Gandhi, o apóstolo da 
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LUMGARBOJ LUMGARBOJ SUR LASUR LA MONDON MONDON
 Dum la jaro 28, en la Kristana Erao, 

preskaŭ ses monatoj post la anonco 
de Lia Dia Ministerio, okazinta en tiu mal-
varma vintra mateno, dum kiu Li permesis al 
la Baptisto bani Lin en la akvoj de la Rivero 
Jordano, Jesuo marŝadis sur la vojoj kaj tra 
la vilaĝoj fl origitaj de Galileo, je la fi no de 
tiu printempo. «Tiujn tempojn1, okazis ke Li 
decidis supreniri al la Monto, celante preĝi2. 
Pasis la nokton preĝante al Dio. Frumatene, 
vokis la disĉiplojn, kaj elektis dek du inter ili, 
kaj ilin nomis apostoloj». La aktivecoj daŭris 
ĝis la posttagmezo, kiam «subirante kun ili, 
haltis sur esplanado...»3. Li estis ĉirkaŭata 
de popolamaso, el la tuta Judeo, kiu volis 
Lin aŭdi kaj esti kuracata el malsanoj; ankaŭ 
estis tie tiuj, kiuj estis ĉagrenataj de malbonaj 
spiritoj. «Levinte la okulojn al la disĉiploj, diris: 
Feliĉaj la spirite malriĉaj ĉar al ili apartenas la 
ĉielregno...»4. Lia parolo atingis la fi rmamen-
ton. Tempoj poste, ses monatoj antaŭ la kruco, 
parolante al la judoj kiuj kredis je Li, ĉe la tem-
plenirejo, en Jerusalemo, emfaze asertis: «Vi 
konos la veron, kaj la vero liberigos vin»5. 

Antaŭ tia profeta konvinkigo, jarcentoj 
pasus, lumaj spiritoj reenkarniĝintaj vizitan-
taj la mondon, kaj pli profunde montrantaj 
trajtojn de tia anoncata Vero, liberigilo por la 
spirito, tra la kvadrantoj de la mondo. Kon-
sekvence, ni observis malvolvigojn fi delajn 
al la Lecionoj de la Evangelio, pere de vivoj 
kiel Francisco de Assis, italie, Allan Kardec, 
francie kaj Gandhi, hindie. Ŝvebante sur la 
kalendaroj kaj mondaj spacoj, la paŝosignoj 
de tiuj spiritaj laborantoj restas kiel lumgarboj 
ĉirkaŭbrakantaj la Teron, interplektataj kun la 
lumreto sendata de Jesuo, La Kristo, kaj origi-
nata de La Nura Fonto: La Patro en La Ĉielo.

Vigla impulso, renovigante la homaron, 
kunportis la mesaĝon de la Spirito de la Vero6 
(spiritoj kiuj gvidis la kodigadon de la Spiritis-
ma Doktrino) al la Sro. Allan Kardec, la Kodi-
ginto de la Spiritisma doktrino: «La Spiritoj de 
la Sinjoro, kiuj estas la Virtoj de la Ĉielo, kiel 
grupego batalanta, moviĝanta sub ordoj de 
la komandanto, dispeliĝas tra la tuta mondo 
kaj kvazaŭ falantaj steloj lumigas la homvojojn 
kaj malfermas la blindajn okulojn». «La ĉielaj 
voĉoj sonoradas kiel trumpetoj, asociigataj al 
la anĝelaj kantoj».

En la kategorio de Spirito de La Sinjoro 
estas Francisco de Assis, kiu naskiĝis la 4an 

de oktobro, 1182, celante fariĝi «heroldo de 
la liberigo de la homo», alliniigante, al la 
spirita idearo de la kristana vivo instruata de 
Jesuo, la simplan kaj fi delegan praktikadon de 
la principoj montrataj en sia protoregulo, kreita 
kun la unuaj dek kunuloj. Sur la vojo de Fran-
cisco de Assis estas paŝosignoj kiuj elmontras 
vivadon efektivan de la lecionoj evangeliaj dik-
tataj de Kristo Jesuo: ekzemploj de humileco, 
fi do, sindediĉo al la malriĉuloj kaj socie negra-
vaj, amo al la naturo kaj surtute al la Kristo, la 
Neamata Amo. Li dediĉis al la Patro sia lasta 
verko, La Kanto de la Kreitaĵoj. Skribis la 
Franciskano Eloi Leclerc, en 19707: «Fratiĝi 
al ĉiuj kreitaĵoj estas malfermiĝi al universo de 
komuneco en kiu ̀ la mistero surtera renkontas 
la misteron stelan`. La animo, se frate ligata 
al ĉio, akiras la brilon lumantan el la suno». 
Ĉu ne estus tia la karaktero de la lumgarboj 
kiuj interplektigas la spiritojn de La Sinjoro? 
La mesaĝo de pureco kaj sinofero, favora al la 
kaŭzo de la instalado de la mesaĝo de Jesuo 
en la homa koro, faris el Francisco de Assis 
la simbolo de la revigligo de la Jesuaj Instruoj 
en la homa koro, renoviga impulso por la at-
mosfero spirita kaj psika de nia planedo, pre-
paranta la starigon de la planeda rebonigado, 
en ĝia evoluada marŝado, nune en procedo 
de akcelado.

Alia, inter tiuj Spiritoj de la Sinjoro, surte-
re vivintaj, estis Allan Kardec8, naskiĝinta la 
3an de oktobro, 1804. La mesaĝo reskribita 
du paragrafoj ĉisupre, verkita de la Spirito de 
la Vero, kiu estis sin prezentita kiel gvidanto 
de la verko de Kardec, rememorigas nin pri la 
anonco de la alveno de la Konsolanto al la Te-
ron, nune komprenata kiel la «Tria Revelacio» 
al la homaro, post la antaŭaj, unu kunportata 
de Moseo, el la Monto Sinajo, kaj la Evange-
lio, milda mesaĝo de Jesuo. Tiu tria revelacio, 
Spiritismo, estas la rekta vortoj de la spiritoj 
pere de mediumoj de granda sentebleco; tiu 
vortoj/mesaĝoj, iom-iome, disvastiĝas tra la 
tuta mondo. La laboro kondukata de Allan 
Kardec malfermis la dialogan pordon inter la 
tera mondo kaj la spirita mondo, komencante 
per la Libro de la Spiritoj kaj disvolviĝanta tra 
la aliaj bazaj spiritismaj verkoj. 

Gandhi9 (1869-1948), `kosma spirito` 
(esprimo de la spiritualisma verkisto Huberto 
Rohden), konsiderata kiel `apostolo de la ne-
-perforto`, promociis la politikan sendepende-

con de Hindujo, el la jugo de la Brita Imperio, 
sub la standardo de la ne-perforto, per efekti-
va praktikado de paco kaj toleremo. Li, dum 
la sagao por liberigo de la Hinduja popolo, 
kun liaj bramanisma kaj budhisma tradicioj, 
deklaris sian respekton kaj admiron al la pure-
co kaj alteco de la ammesaĝo el Kristo Jesuo. 
Estas vortoj liaj: «Trinku el la fonto `Prediko 
Sur la Monto`, aŭdu tion kion Kristo instruas. 
«Liaj instruoj estas validaj por ĉiu el ni». “Kristo 
ne apartenas nur al la kristanismo, apartenas 
al la tuta mondo».

Li estas la plej grava spirita fonto ĝis 
nun konata de la homo“. “Mi vidas en Kristo 
la superplejan modelon: Li manifestis, kiel ne-
niu alia spirito, la Dian volon“. “Kristo ne portis 
la krucon nur mil naŭcent jaroj antaŭe: Li ĝin 
portas hodiaŭ, mortas kaj reviviĝas tago-post-
-tage“.10

Estas tempo por resperti la vivaltigon en 
tiuj printempaj tagoj, kiuj signas la oktobro-mo-
naton. Ni sentas, ĉirkaŭ ni, brizan blovon kiu 
kantas la amon de la Ĉielpatro, senlima amo 
al Siaj kreitaĵoj, amo  kunportata de la liberigaj 
vortoj de Jesuo, dirataj al la mondo, el Palesti-
no. Ankoraŭ nune, tiaj lecionoj estas rememo-
rataj kiam ni rekonsideras la faktojn travivataj 
de Francisco, Kardec kaj Gandhi. Kiom da 
aliuloj marŝas surmonde, nun, kunportantaj 
novajn paĝojn pri la sama liberiga mesaĝo, 
celante la semadon de paco inter la homoj? 
Referecoj:
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Jesus desvelou diante dos após-
tolos a nossa realidade existen-

cial: somos herdeiros de Deus. Nossos 
limites e potenciais são desconhecidos e 
ilimitados. Nossa estrutura física e men-
tal nos impõem restrições que dão foco 
à presente encarnação e direcionam a 
nossa existência para a meta específi ca 
planejada para este momento de nossa 
trajetória evolutiva. Essas circustâncias 
favorecem a utilização mais adequada 
desses potenciais desconhecidos por 
nós, mas de pleno conhecimento dos 
espíritos tutelares de nossa encarnação. 
O não reconhecimento dessa condição 
divina traz a sensação de que não es-
tamos inseridos na sinfonia do universo. 
Mas precisamos descobrir que instru-
mentos a providência divina nos colocou 
nas mãos para dinamizarmos nossas 
potencialidades infi nitas e nos integrar-
mos, enfi m, ao Divino Concerto. 

Quem somos nós? O que já reali-
zamos nos liberta ou nos aprisiona ao 
físico? Que regiões do nosso mundo ín-
timo estamos ativando com nossos pen-
samentos, vontades e escolhas?

Todos nós desejamos viver com 
alegria, bom ânimo, vigor físico e espi-
ritual, harmonia, serenidade, paz... Mas, 
o que muitas vezes ocorre, sem que nos 
apercebamos, é que aspiramos a que 
esses estados de ser venham a nós, 
conduzidos por situações exteriores ou 
concedidos pelas pessoas que nos cer-
cam. O Evangelho do Cristo, no entanto, 
nos convida a um caminho diferente que 
aponta para dentro de nós, em um traba-
lho íntimo de desvelamento independen-
te de tudo o que nos circunda. Algumas 
de Suas falas são verdadeiras induções 
magnéticas para que nos apropriemos 

de nosso ser, de nossas possibilida-
des divinas, como essa resgatada por 
Mateus : “Assim resplandeça a vossa luz 
diante dos homens ...” Mateus (5:16)

Somos seres espirituais de passa-
gem pela Terra, abençoada escola, em 
tarefa de ativação de nossas potencia-
lidades divinas, em um cenário próprio, 
com relações pessoais e desafi os ne-
cessários ao nosso desenvolvimento. 
Certamente a defi nição de uma meto-
dologia diária de autoconhecimento, re-
novação interior e expansão da consci-
ência, para retirarmos o melhor proveito 
de nossa romagem terrena, poderá levar 
em consideração alguns itens a seguir, 
sugeridos certa feita por Maria Clara, a 
amorosa e dedicada orientadora de nos-
so Grupo Espírita:

• Conheça os ensinamentos de 
Jesus e a obra de Allan Kardec : 
quem não possui pelo menos dez 
minutos por dia para uma leitura 
edifi cante? O conteúdo vibratório 
das palavras do Cristo e a lógica do 
Codifi cador abrem luzes novas em 
nossa mente, desfazendo pouco a 
pouco crenças limitantes que nem 
notamos que possuímos;

• Nas orações diárias, rogue auxílio 
do orientador espiritual para que 
auxilie na identifi cação de hábitos, 
pensamentos e emoções que afe-
tam seu equilíbrio físico e emocio-
nal, assim como a inspiração dos 
meios para superação dos mes-
mos. Esse desejo abre em nosso 
psiquismo caminhos de acesso à 
Espiritualidade Superior;

• Escolha uma palavra-semente ins-
piradora e acolha-a em sua mente 

e coração, vibrando com ela, repe-
tindo-a, assimilando-lhe a energia 
espiritual por todo o dia: paz, sere-
nidade, amor...

• Integre-se a um serviço desinteres-
sado ao próximo, sem expectativa 
de nenhum tipo, sem desejar ne-
nhum sorriso ou reconhecimento...

Pelo caminho das ativações das 
divinas sementes surgem tentações e 
obstáculos que, em nos pondo à prova, 
geram energias novas, e nos põem em 
contato com as sagradas potências da 
prudência, do silêncio e da perseveran-
ça. Jesus nos recomenda a oração e a 
vigilância como antídotos para os mo-
mentos tormentosos, que passam, sem-
pre passam. Por isso, ser sincero consi-
go mesmo é fundamental. Toda a irrita-
ção, toda a raiva, todo o ciúme e inveja 
têm origem provável nos únicos inimigos 
perigosos que teimam em caminhar ao 
nosso lado: o orgulho e o egoísmo. 

Nas palavras textuais da mento-
ra: “...utilizemos os instrumentos que o 
Divino Amor nos concedeu em nosso dia 
a dia... a caridade constante no falar, no 
agir... busquemos a palestra edifi cante, a 
música espiritualizada, o bom livro... as 
sementes divinas em nós anseiam por 
despertar ... não havendo possibilidade 
de leitura de um capítulo inteiro, leia-se, 
pelo menos, uma página, um parágrafo 
ou uma frase espiritualizada... alimente 
a mente, enfi m, com os pensamentos 
do bem que você deseja em sua vida. 
Não espere que o bem venha até você, 
permita que ele brote de você. Esse é o 
caminho...” 

Cuide-se bem e seja feliz !

“Vós sois deuses.” (João 10:34), ... “tudo o que eu faço 
vós podereis  fazer e muito mais.” (João 14:12)
 Jesus 
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Segundo a OMS, saúde não é au-
sência de doença, mas um completo equi-
líbrio entre as saúdes física, psicológica e 
social1. Se houver qualquer intercorrência 
em uma delas, haverá refl exo nas outras, 
por serem intimamente relacionadas. 
Podemos dizer, portanto, que a saúde do 
homem depende do modo como ele inte-
rage com os que lhe são próximos. 

O corpo físico é um refl exo do pe-
rispírito, que, por sua vez, é um refl exo 
do Espírito. Assim, um espírito que esteja 
bem consigo mesmo será fi sicamente mais 
resistente a infecções, doenças crônicas 
e degenerativas. Emmanuel2, no livro Leis 
de amor afi rma: “A grande maioria das 
doenças tem a sua causa profunda na es-
trutura semimaterial do corpo perispiritual. 
Havendo o espírito agido erradamente, 
nesse ou naquele setor da experiência 
evolutiva, vinca o corpo espiritual com de-
sequilíbrios ou distonias, que o predispõem 
à instalação de determinadas enfermida-
des, conforme o órgão atingido.” 

Quem começa o dia estressado, dis-
cutindo com seus familiares e/ou colegas 
de trabalho, agride seu próprio organismo, 
liberando adrenalina e noradrenalina, neu-
rotransmissores importantes no controle 
das respostas de alerta do organismo. Mas 

quando há liberação exagerada, interferem 
no ritmo cardíaco, elevam a pressão arte-
rial e o ritmo da respiração. Outro hormô-
nio liberado em resposta ao estresse é o 
cortisol, que age em vasos sanguíneos e 
tecidos, acelerando processos degenerati-
vos e interferindo na sensibilidade a doen-
ças3. O aumento da secreção de adrenali-
na e do cortisol leva também à contração 
muscular agravando dores articulares, 
causando distúrbios do sono e alterações 
metabólicas como diabetes (fi gura 1).  Por 
outro lado, uma descarga maior e prolon-
gada do cortisol na corrente sanguínea 
leva à diminuição do hormônio que regula 
a suprarrenal, que passa a trabalhar mais 
lentamente; assim, depois de uma grande 
discussão, segue-se um período de can-
saço, adinamia, sonolência e difi culdade 
de concentração; a sensação de doença e 
mal- estar agravam o mau-humor, levando 
a diversos sintomas físicos e psicológicos 
(fi gura 1) que poderiam ser evitados se 
relembrássemos diariamente as palavras 
de Jesus, que considerava mais impor-
tante a harmonia entre os homens do que 
qualquer oferenda que fosse feita a Deus: 
“Se, portanto, quando fordes depor vossa 
oferenda no altar, vos lembrardes de que 
vosso irmão tem qualquer coisa contra 

vós, deixai a vossa dádiva junto ao altar e 
ide, antes, reconciliar-vos com o vosso ir-
mão. Depois, volta a oferecê-la.” (Mateus, 
Cap.V, vv.23-24).                                                                                                                        

E qual seria a melhor profi laxia para 
prevenir os sinais indesejáveis do estres-
se?  Jesus quando esteve na Terra deixou 
várias mensagens que têm em comum 
o exercício do amor ao próximo e o agir 
com caridade.  Não se referia à caridade 
como uma doação de dinheiro, alimentos 
ou roupas que se faz a alguém, mas com 
o seu signifi cado real – do latim caritate, 
amor, afeição, bondade em movimento4. 
Temos essa informação na resposta à 
questão 886 de O Livro dos Espíritos so-
bre o verdadeiro signifi cado da palavra 
caridade: “Benevolência para com todos, 
indulgência para as imperfeições dos ou-
tros, perdão das ofensas”.

O homem não está isolado na Terra. 
Ele necessita da cooperação de outros 
seres humanos para trilhar suas etapas 
evolutivas, por isso deve sempre procurar 
manter harmonia com as pessoas com 
quem convive, exercitando diariamente a 
tolerância, a paciência, o perdão e a hu-
mildade, exercendo plenamente a carida-
de – “o amor em ação”, compreendendo 
que está contribuindo para o seu bem-es-
tar, sua saúde e o progresso de todos.  

 Rosa Rita Martins é doutora em genética e 
expositora espírita. 

Referências:
1Organização Mundial de Saúde, acesso http://
www.who.int/topics/mental_health/en/
2 XAVIER, Francisco Candido; VIEIRA, Waldo.  
Leis de amor. Pelo Espírito Emmanuel. São 
Paulo: FEESP, 1963. Cap.1. p. 5. 
3 ULHÔA, Melissa; MORENO, Cláudia. Fatores 
psicossociais no trabalho e cortisol: breve re-
visão. Interfacehs, Revista de Gestão Integrada 
do Trabalho e Meio Ambiente, v. 4, p. 63-73, set/
dez 2009.
4MARTINS, Luís. Palavra – Verbum, pequena 
caminhada pelos campos da etimologia, sino-
nímia e da própria especulação.1 ed. Rio de 
Janeiro: Ed. Gayathri, 2011. p. 38.

O Papel da Caridade na Saúde

Um estresse acentuado estimula, em um primeiro momento, a liberação de adrenalina e cortisol pelas glândulas suprarrenais, causando uma série de sinais 
e sintomas clínicos e agravamento ou surgimento de doenças vasculares isquêmicas cardíacas e cerebrais. Quando o cortisol atinge um nível elevado, ele 
inibe o hormônio que estimula as suprarrenais, levando a uma diminuição do funcionamento das mesmas, causando uma série de outros sinais e sintomas 
clínicos que se confundem com um quadro depressivo.
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Certas Palavras

 Marcos Leite

CASSANDRA – da mitologia grega – linda mulher pela qual o deus Apolo apaixonou-se e lhe deu o dom 
da profecia. Como não quisesse ceder aos seus desejos, foi amaldiçoada. Ninguém acreditava nas 
suas previsões: a queda de Troia, a morte de Agamenon, sua própria morte. Era chamada “a dama 
das muitas tristezas”. 
Atualmente a palavra está associada a pessimistas, a quem acredita que nada vai dar certo.
Referências:
pt.wikipedia.org/wiki/cassandra. Dia 10/09/2011, às 08h32min16seg. 

Corremos de um lado para o 
outro esperando descobrir a 

chave da felicidade...
Esperamos que tudo que nos 

preocupa se resolva num passe de 
mágica.

Achamos que a vida seria tão 
diferente, se pelo menos fôssemos 
felizes.

E, assim, uns fogem de casa 
para serem felizes e outros fogem 
para casa para serem felizes...

Uns se casam para serem feli-
zes e outros se divorciam para serem 
felizes...

Uns fazem viagens caríssimas 
para serem felizes e outros trabalham 
além do normal para serem felizes...

Uma busca infi nda. Anos desper-
diçados.

Nunca a lua está ao alcance da 
mão, nunca o fruto está maduro, nun-
ca o vinho está no ponto.

Felicidade

Sombras, lágrimas. Nunca esta-
mos satisfeitos.

Mas, há uma forma melhor de 
viver!

A partir do momento em que de-
cidimos ser felizes, nossa busca da 
felicidade chega ao fi m.

É que percebemos que a felici-
dade não está na riqueza material, 
na casa nova, no carro novo, naque-
la carreira, naquela pessoa. E jamais 
está à venda.

Quando não conseguimos achar 
satisfação dentro de nós mesmos, 
é inútil procurar em outra parte. 
Sempre que dependemos de coisas 
fora de nós para ter alegria, estamos 
fadados à decepção. 

A felicidade não tem nada a ver 
com conseguir. Consiste em satisfa-
zer-nos com o que temos e com o 
que não temos.

Poucas coisas são necessárias 
para fazer feliz o homem sábio, ao 
mesmo tempo em que nenhuma for-
tuna satisfaria a um inconformado. 
As necessidades de cada um de nós 
são poucas.  Enquanto tivermos al-
guma coisa a fazer, alguém a amar, 
alguma coisa a esperar, seremos 
felizes. 

Saiba: a única fonte de felicida-
de está dentro de você e deve ser 
repartida. Repartir alegrias é como 
espalhar perfumes sobre os outros: 
sempre algumas gotas acabam cain-
do sobre você mesmo. 

Na incerteza do amanhã... apro-
veite o hoje para ser feliz! 

Marcos Leite é jornalista, publicitário e 
coordenador do programa “Espaço Jovem”, 

veiculado pela Rádio Rio de Janeiro
(1400 KHz AM / www.radioriodejaneiro.am.br)
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PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF GANHA LIVRO ESPÍRITA NA ABERTURA DA BIENAL DO RIO DE JANEIRO
Logo antes da solenidade inaugural (1º de setembro), o presidente da FEB 

(Federação Espírita Brasileira), Nestor Masotti, presenteou a Presidente da República, 
Dilma Rousseff, com o livro Brasil coração do mundo, pátria do Evangelho, psicografa-
do por Chico Xavier pelo Espírito Humberto de Campos. Dilma participou de uma con-
ferência, aberta somente para credenciados, na qual fez comentários sobre as obras 
literárias que fi zeram parte de sua formação. Ao ler a obra, a presidente poderá fazer 
uma viagem na história do Brasil, dentro da visão do plano espiritual, que modelou o 
país como pátria da terceira revelação.

LIVROS ESPÍRITAS GANHAM DESTAQUE NA BIENAL DO RIO DE JANEIRO
A XV Bienal Internacional do Livro do Rio de Janeiro, de 1º a 11 de setembro, registrou recordes e uma grande procura 

por livros espíritas. Mais do que a venda de exemplares, o evento serviu para divulgar ainda mais a Doutrina Espírita. 
O estande da FEB fi cou localizado no Pavilhão Azul. Lá, Divaldo Pereira 

Franco e Raul Teixeira autografaram seus livros no dia 7 de setembro. 
Aproximadamente 500 pessoas se encontravam na fi la que dava voltas em torno 
do estande. Além dos autógrafos de Divaldo e Raul, entre outros, a FEB apresen-
tou diversas programações infantis.

No Pavilhão Verde se encontravam diversas editoras espíritas. A CELD, do 
Centro Espírita Léon Denis, na companhia da Rádio Rio de Janeiro que fez a co-
bertura do evento, trazia um público numeroso principalmente nos momentos em 
que os autores estavam presentes para autografar os livros. Com apenas 9 meses 
de existência a FEIC Editora, da Fraternidade Espírita Irmãos de Cascais, expôs 
diversas publicações psicografadas. A 

ADELER (Associação de Editoras, Distribuidoras e Divulgadores do Livro Espírita) 
mais uma vez esteve presente a uma Bienal do Rio. Desta vez, trazendo a Novo 
Ser Editora, com autores conceitua dos como Gerson Simões Monteiro, Nadja do 
Couto Valle, Djalma Santos e Jorge Damas, entre outros. O livro mais vendido da 
ADELER foi Aqui se faz, aqui se repara, lançamento de Gerson Simões Monteiro, 
que explicou a razão do título: 

— Muitos dizem “aqui se faz, aqui se paga”, mas não pagamos nada. Deus 
não pune ninguém. Aqui se repara, ou seja, temos a grande oportunidade de repa-
rar os equívocos da nossa encarnação. 

Divaldo Pereira Franco também esteve no estande da ADELER, no dia 7, le-
vando o seu carinho às dezenas de pessoas que aguardavam o seu autógrafo. 
A Editora Francisco Spinelli, da FERGS (Federação Espírita do Estado do Rio Grande do Sul), esteve presente pela segunda 
vez na Bienal do Rio. Além de autores e contadores de histórias, os espíritas gaúchos divulgaram o 6º Congresso Espírita do 
Estado do Rio Grande do Sul, que acontecerá em outubro na cidade de Gramado. O MAP (Movimento de Amor ao Próximo) 
e o Clube de Arte também participaram do evento, divulgando a Doutrina através de obras edifi cantes, CDs e DVDs artísticos.

Nos 11 dias de realização, a Bienal Internacional do Livro do Rio de Janeiro registrou um público aproximado de 670 mil 
pessoas, número 5% maior que a visitação em 2009, sendo que o recorde de toda a história do evento foi atingido no feriado 
de 7 de setembro, quando cerca de 110 mil pessoas compareceram ao Riocentro. A XVI edição da Bienal Internacional do 
Livro do Rio de Janeiro será realizada entre os dias 5 e 15 de setembro de 2013, no Riocentro.






